
Natal!
Não esqueça o principal!

N
um piscar de olhos, é Natal 
de novo. As cores mudam, 
a música é outra. Tudo 
aponta para as compras 

de Natal. Não podemos esquecer de 

ninguém na nossa lista de presentes. 
Mas também não podemos esque-

cer do principal. Não podemos es-
quecer do menino Jesus. É o próprio 
Deus que decide viver entre nós. 

Enquanto papai Noel alegra nos-
sas festas e nosso consumo, Jesus 
alegra o nosso coração e a nossa 
existência. Leia o texto completo na 
página 3.

Por  |  Pastor Mauro Souza  |  2º Vice-Presidente

Despertar
da vocação.
Leia a re� exão 
na pág 3

Acampamento 
da Juventude 
foi um sucesso 
mais uma vez. 
Pág 6

O grande
desafi o de 
manter as 
crianças no
amor cristão.
Pág 7

REFLEXÃO ACAJE MISSÃO CRIANÇA

“Ela dará à luz um � lho e você porá nele o nome de Jesus, porque ele 
salvará o seu povo dos pecados deles.” (Mateus 1.21)



Vós sois Sal da Terra e Luz no Mundo! 
“Vocês são o sal da terra. Mas, se 
o sal perder o seu sabor, como 
restaurá-lo? Não servirá para 

nada, exceto para ser jogado fora e 
pisado pelos homens.”

 Estas palavras nos desafiam a 
pensar no equilíbrio da vida. Quan-
do selecionamos grãos, verduras, 
legumes e carnes para preparar 
nossa refeição, logo pensamos 
também como vamos tempera-las 
e a quantidade a ser usada. O tem-
pero deve equilibrar o gosto da es-
sência dos alimentos. Da mesma forma 
em nosso cotidiano, devemos medir as pa-
lavras, as atitudes, para que verdadeiramente 
aja restauração nas relações. O equilíbrio determi-
nara vivencias comunitárias sadias. Nossa espiritualidade 
requer o bom tempero que exala sermos sal no mundo!

“Vocês são a luz do mundo. Não se pode esconder uma 

cidade construída sobre um monte. E, também, nin-
guém acende uma candeia e a coloca debaixo de 

uma vasilha. Ao contrário, coloca-a no lugar 
apropriado, e assim ilumina a todos os que 

estão na casa.”
 Em nossa vida buscamos incessan-

temente pela luz de Cristo. Ao encon-
trar ela, nos abastecemos e vamos 
adiante refletir seu amor na forma 
como pensamos, falamos e agimos. 
Como temos sido? Espalhamos luz 

no lugar onde estamos? Ou tentamos 
esconder a candeia debaixo de uma 

vasilha? 
Lembremo-nos que temos oportuni-

dades e a tarefa de sermos sal na terra e luz 
no mundo. Cristo nos envia como seus seguido-

res e suas seguidoras para que outros também venham 
a perceber que cada qual deixa suas marcas e que podemos 
multiplicar o amor de Cristo por nós. 
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“Estamos em novembro.”É final de 
ano outra vez.” “Como o ano passou 
rápido.” São expressões que ouvimos 
e são ditas com admiração porque o 
ano está chegando ao seu final. Com 
isso entregamos também a última 
edição de nosso jornal.

Antes de terminar o ano, temos 
muito a fazer. Entre os desafios está 
a preparação do natal. Sobre isso nos 
fala o artigo de capa. Ele nos desafia 
a pensar sobre o que não devemos 
esquecer.

Na palavra da Pastora Sinodal, po-
demos reler as palavras de Jesus que 

nos falam que somos sal da terra e luz 
do mundo. Em meio as muitas luzes 
coloridas do Natal, somos lembrados 
que nós somos luz de Jesus e sal que 
quer ajudar a dar sabor e equilíbrio às 
nossas vivências.

Na coluna Missional, temos uma 
frase que nos faz parar e refletir: “O 
fim está próximo.” A partir dela, nos 
convida a confiar as nossas vida às 
mãos bondosas de Deus, o Senhor, e 
tentar descobrir em como podemos 
ajudar e fazer a diferença na vida de 
outras pessoas, para não ficar apenas 
nas celebrações de natal e final de ano.

No artigo sobre Jó, somos lembra-
dos das tempestades que ele enfren-
tou e que nós enfrentamos. Deus vem 
para acalmar as tempestades e cuidar. 
Ele é o Deus da graça e do amor. Nem 
sempre recebemos as respostas que 
esperamos, como foi com Jó, mas po-
demos ter a certeza da sua presença 
em nossa vida.

Além disso, temos a mensagem 
do XXXIII Concílio da IECLB para as 
comunidades, notícias e o espaço das 
crianças. 

Desejamos uma abençoada leitura.

Estimadas e estimados
DEZEMBRO
Dia 3 - LELUT Núcleo Passo Fundo: 

aniversário de 8 anos

Dia 6 - Comissão de Designação e 

Envio

Dia 7 - Encontro Sinodal da OASE 

com Celebração de Advento e Culto 

Investidura Pastora Sinodal e Vice 

Pastor Sinodal

Dia 10 - Conselho Sinodal em Cruz 

Alta

Dias 17 e 18 - Conselho da Igreja 

Dia 25 - Natal

Dia 31 - Véspera
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FEVEREIRO
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Oferta Local
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no Sínodo

Dia 24 – Véspera de Natal
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Dia 31 – Silvestre / Véspera de Ano 
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Natal, não esqueça 
o principal!
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MEDITAÇÃO | CAPA

Eis que a criança nasceu! Como é a tua memória? Boa? 
Ruim? Mais ou menos? Costumas esquecer das coi-
sas? Tens dificuldades em lembrar o nome de pessoas 
e lugares? Já esqueceste do aniversário de alguém 

importante? Já ficaste preso fora de casa porque esqueceste 
a chave no trabalho? 

É bom que pessoas inventaram papel e lápis para notações, 
agendas e, mais recentemente, calendários digitais, que nos 
ajudam a lembrar e manter compromissos. A boa convivência 
se fortalece quando lembramos do nome das pessoas, as situ-
ações que passamos, as experiências que vivemos. 

É preciso reconhecer que nossa memória é bem curta, 
especialmente em relação às dádivas que recebemos. Temos 
dificuldade em lembrar que somos pessoas criadas, amadas, 
amparadas, acompanhadas, salvas por Deus. Nossa gratidão é 
minúscula quando comparada ao tamanho do amor que Deus 
tem por nós.

A memória fraca do povo aparece muitas vezes nos re-
latos bíblicos. Profetas chamaram atenção para este fato. 
Em Jeremias 18:15, lemos “Mas o meu povo se esqueceu de 
mim. Queimou incenso aos ídolos, que os fizeram tropeçar 
nos seus caminhos e nas veredas antigas, para que andassem 
por desvios, por caminhos não aterrados.” O livro de Oséias 
também aponta: “Porque Israel se esqueceu do seu Criador e 
edificou palácios, e Judá multiplicou cidades fortificadas; mas 
eu enviarei fogo contra as suas cidades, fogo que consumirá 
os seus palácios.” (Os 8.14). Os próprios discípulos “esquece-
ram” Jesus, quando o abandonaram, negaram, traíram.  

Esqueçamos os esquecimentos, por ora. Porque já é Natal.
Num piscar de olhos, tudo ao nosso redor ficou vermelho, 

verde e dourado. Hip-hop, sertanejo e popular deram lugar à 
música natalina. Uma overdose de apelo ao consumo de pro-
dutos de significância pouca e durabilidade baixa. 

Será que não estamos esquecendo nada? De quem esta-
mos falando quando falamos em Natal? 

É mais fácil conviver com a beleza plástica da bem nutrida e 
reluzente figura do papai Noel do que com a tristeza do nas-
cimento de Jesus, filho de casal refugiado, em uma estrebaria 
com poucas condições sanitárias.  

Mas Deus não quer que esqueçamos de Jesus. É o próprio 
Deus que decide viver entre nós. Precisamos e podemos 
cuidar bem da criança. Amá-la, respeitá-la, adorá-la. Quando 
crescer, ela nos dará tudo o que precisamos: a vida – digna, 
bela, boa, eterna.

Enquanto papai Noel alegra nossas festas e nosso con-
sumo, Jesus alegra o nosso coração e a nossa existência. 
O primeiro é bom, útil e agradável; o segundo é ótimo, ne-
cessário, essencial. Não esqueçamos o que o Natal significa. 
Que a criança toque e modifique a nossa vida, o nosso pensar 
e o nosso agir. 

Feliz Natal. 

Por |  P. Mauro Souza | 2º Vice-Presidente

O testemunho é 
tarefa de todas as 
pessoas batiza-
das. No entanto, 

a comunidade necessita de 
pessoas que sejam prepa-
radas para anunciarem o 
Evangelho, administrarem 
os sacramentos e desperta-
rem a fé, ou. Pessoas que se 
preparam para o exercício do 
ministério com ordenação. 
Esse despertamento ocorre, 
em grande medida, no con-
texto comunitário.

Vocação
Em pesquisa realizada em 

2020, com 117 estudantes 
de teologia na IECLB, 72,65% 
indicaram que a vivência co-
munitária foi o fator que mais 
contribuiu para a opção pelo 
estudo da teologia. Através 

da participação em grupos, do 
ouvir a pregação da Palavra, 
da música, do canto e da práti-
ca da oração, pessoas têm 
ouvido o chamado de Deus e 
se preparado para o exercício 
do ministério com ordenação. 
 
Cenário das vocações

É possível perceber signi-
ficativas variações no número 
de estudantes, com indicativo 
para uma diminuição no nú-
mero de pessoas que buscam 
a formação teológica. Este 
fato se acentuou no período 

da pandemia. A preocupação 
com o despertamento de 
vocações tem ocupado 
diferentes fóruns da IECLB, e 
diante do cenário atual será 
necessária a soma de forças e 
iniciativas de toda a Igreja para 
despertar e atrair pessoas 
para o exercício do ministério.

Convite para servir
Deus continua voca-

cionando pessoas, mas é 
preciso convidá-las e desper-
tá-las para a possibilidade de 
servir. Um olhar atento de 
lideranças comunitárias e de 
ministros e ministras pode 
ajudar a despertar vocações 
nos espaços comunitários, 
e o convite pode abrir novas 
possibilidades para quem se 
sente chamado ou chamada 
a servir!

Despertar da Vocação
REFLEXÃO

Culto de gratidão: Pa. Daniela Lamb
Os membros da 

Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana de 
Novo Xingu estiveram 
reunidos no templo da 
Comunidade de Novo 
Xingu para o Culto de 
Gratidão, Desinstalação 
e Envio da Pa. Daniela 
Lamb. 

A celebração foi 
conduzida pela Pa. Da-
niela, sendo que o ato 
de desinstalação e envio foi oficializado pelo 
Pastor sinodal do Sínodo Planalto Rio-Gran-
dense P. Ricardo Cassen. Foi uma bonita e 
emocionante celebração. Todas as comuni-

dades que compõem 
a paróquia estavam 
presentes. Muitos gru-
pos manifestaram sua 
gratidão à pastora Da-
niela pelo belo trabalho 
realizado.

 A Pastora iniciou 
suas atividades mi-
nisteriais na Paróquia 
em fevereiro de 2012, 
sendo oficialmente 
instalada em junho de 

2012 pelo então Pastor Sinodal na época P. 
João Willig. Desde agosto, a ministra está na 
Paróquia de Linha Pinheiro Machado I, Sínodo 
Nordeste Gaúcho.

Por | Débora Klesener Conrad | Secretária de Formação IECLB

Missionário Romildo Ramlow

O Missionário Romil-
do Ricardo Ramlow 
nasceu em 15 de 
outubro de 1978, 

em São Gabriel da Palha-ES. 
Filho de Ricardo Ramlow (in 
memorian) e Maria Ramlow, é 
casado com a Samara Christa-
mann Ramlow e ingressou na 
Faculdade de Teologia em 2002. 

Além de teólogo é formado 
em Serviço Social, Filosofia, 
Mestre em Educação e especi-
alista em Plantação e Revitali-
zação de Igrejas. Foi enviado ao 
PPHM em 2006 e ordenado em 

2007 na Paróquia de Luzer-
na-SC, onde ficou até 2012. 
Até 2016 atuou na Paróquia 
de Cunha Porã e, até 2022, 
atuou como missionário na 
Comunidade Evangélica em 
Panambi-RS.

Durante os 15 anos de 
ministério, desenvolveu o mi-
nistério missionário voltado 
para o trabalho com a juven-
tude, diaconia, ensino, plane-
jamento. No Sínodo Uruguai 
foi orientador teólogico da 
JE e no Sínodo Planalto pode 
atuar junto ao ECC.     
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O fi m está
próximo!

Pode ser o fi nal do ano, com as alegrias e o cansaço dessa altu-
ra. Mas eu pensei na primeira frase de “My way”, canção eternizada 
na voz de Frank Sinatra: “Então, o fi m está próximo”. Ela fala sobre 
alguém que contempla o fi nal da vida, refl ete em sua existência, 
argumenta sobre suas escolhas, mas afi rma ao fi nal de tudo: “I did 
it my way”, que quer dizer “eu fi z do meu jeito”.  A canção é bela, 
emocionante, mas eu fi co com a sensação de que a vida é mais 
do que isso. No fi nal do ano, muitos sentem falta de algo.  É uma 
época de muitas expectativas, festejos, mas também de confl itos. 
Você sabia que as tentativas de suicídio aumentam em dezembro? 
Nesse momento tão festivo, a solidão e a frustração podem ser 
ainda piores para os que sofrem.

Tenho dois convites para você: coloque sua vida na presença 
de Deus, permita que Cristo renove seu coração. Resista a ten-

tação de dizer onde Deus deve agir em sua vida, 
peça que Ele lhe mostre. Não apenas justi-

fi que suas escolhas, mas que pela ação 
do Espírito Santo você experiente um 

arrependimento sincero.  O fi m está 
próximo, prepare-se! Essa frase 
é comum em cartazes carrega-
dos por pregadores nas ruas das 

grandes cidades. Nós não sabemos 
quando será o nosso fi m, mas po-

demos viver com Cristo até esse dia 
chegar.

O segundo convite: olhe adiante de si 
mesmo, procure a quem você pode servir e ajudar. Há 

pessoas ao redor precisando de apoio, consolo, força, recursos. 
Como podemos nos aproximar daqueles que sofrem, e ajudá-los? 
Se nossa refl exão contempla apenas nossas necessidades, se a 
Comunidade apenas cumpre as programações de fi nal de ano, 
ainda há tempo para despertar. E lembrar que ser missional é viver 
servindo a Cristo, pois o nosso próximo é aquele que tem maior 
necessidade (Lucas 10.29-37).

Um abençoado Natal e � nal de ano!   

PANAMBI

Ensino Confi rmatório

A paróquia do Planalto Mé-
dio, reuniu no dia 26 de 
outubro, na Comunidade 
de Coqueiros do Sul, mu-

lheres de diversas comunidades. 
Foi um encontro de celebração: 

louvamos, oramos e falamos sobre as 

sementes e os frutos do agir de Deus 
e nosso. Foram feitas brincadeiras de 
integração e planejamento para as 
próximas atividades conjuntas. 

O encontro foi encerrado com um 
gostoso café oferecido pela OASE 
local. 

Encontro de celebração
COQUEIROS DO SUL

COMUNIDADE MISSIONAL

No dia 8 de outubro a Paróquia Evangélica de Confi ssão Luterana Aju-
ricaba realizou o seu “Encontro Paroquial do Dia dos Pais com Crianças do 
Culto Infantil. As atividades iniciaram com um momento especial com can-
tos, oração e história bíblica. Após esta integração inicial ouve a tarde de 
recreação com os pais e mães e familiares que estiveram presentes, como 
bola, ping-pong, jogo de bolãozinho, bola no pneu e brinquedos infl áveis. 

A Paróquia Ajuricaba está muito agradecida por este momento especial 
que teve, fazendo votos de realiza-lo novamente.

Dia dos Pais na Paróquia
AJURICABA

No dia 15 de putubro, num 
ambiente especial pre-
parado pela Comunidade 
de Ernestina, foi realiza-

do o Encontro Paroquial de Crianças 
da Paróquia de Ernestina. 

Cerca de 60 crianças foram reu-
nidas para ouvir a história de Jonas, 
louvar a Deus, orar e brincar muito.

Depois do momento, eles rece-
beram lanches deliciosos preparados 
pela OASE local.

Encontro das Crianças
ERNESTINA

“Alegre-se, jovem, na 
sua mocidade! Seja feliz 

o seu coração nos dias da 
sua juventude!”

Eclesiastes 11:9

No mês de outubro inicia-
ram os cultos de confi rmação 
com os jovens da Comunida-
de de Panambi Centro. 

O tempo de Ensino Con-
fi rmatório é precioso para 
esses adolescentes. Durante 
a Confi rmação eles têm a 
oportunidade de aprofundar 
seu conhecimento bíblico, 
conhecer a historia da Igreja 
e fazer novas amizades.

Por | Missionário Samuel Treptow Coswig
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Há tempestades que nos causam medo. Quando 
vemos o céu ficar escuro, o vento soprar forte e 
raios e trovões iluminarem o céu, nossos bati-
mentos cardíacos aceleram. Ficamos na expecta-

tiva de que essa tempestade não venha a nos causar danos 
e prejuízos. Muitas vezes, ela passa rápido. Foi apenas um 
susto. Outras vezes, porém, tempestades causam, de 
fato, destruição e trazem prejuízos. Quando isso aconte-
ce, ficamos tristes, nos sentimos fracassados, arrasados. 
Perguntamos por Deus em meio à tempestade. Onde Deus 
estava? Por que ele permitiu?

Jó também experimentou tempestades em sua vida. 
Uma delas, inclusive, causou a morte de todos os seus 
filhos e filhas (Jó 1.18-19). Uma catástrofe natural custou 
a vida de uma família. Talvez, você já ouviu histórias seme-
lhantes. No final do livro de Jó, ficamos sabendo de mais 
uma tempestade. Desta vez, ela vem na direção de Jó. A 
Bíblia diz: “Depois, disso do meio da tempestade, o Senhor 
deu a Jó a seguinte resposta” (Jó 38.1). Deus aparece, 
finalmente, a Jó, mas ele vem do meio da tempestade. Num 
primeiro momento, Jó poderia pensar que agora chegou a 
sua vez de morrer. Mas, na verdade, não é isso o que acon-
tece. Deus vem, se revela a Jó. Mas por que do meio de uma 
tempestade? Isso significa que Deus não deixa Jó sozinho 
em seu sofrimento, mas se revela a ele no meio do sofri-
mento, das tormentas e tempestades da vida. Deus sempre 
está presente, também nas tempestades.

Deus vem ao encontro de Jó de um modo estranho 
e diferente. Mas, ao mesmo tempo, Deus não vem para 
destruir Jó. Pelo contrário, vem, finalmente, para lhe dar 
respostas às suas inúmeras perguntas e questionamentos, 
feitos diante de Deus em lamentos desde o terceiro capí-
tulo do livro. Deus parecia estar mudo, indiferente, distante 
de Jó. Agora é diferente. Deus vem do meio da tempestade, 
para mostrar-lhe, acima de tudo, que Deus está presente 
também no meio do sofrimento, das tormentas e das situ-
ações difíceis da nossa vida. O verso diz que o Senhor deu 
resposta para Jó. Enquanto os amigos de Jó não tinham 
palavras para consolar o seu amigo sofredor, Deus tinha 
palavras para Jó. Deus vem ao seu encontro. Contudo, é in-
teressante perceber que Deus não traz respostas a Jó. Pelo 
menos, não as que Jó esperava receber. Suas respostas lhe 
são dadas por meio de novas perguntas. Deus faz cerca de 
setenta perguntas para Jó, cuja resposta Jó já sabia: Quem 
está presente e no controle das tempestades? Quem é o 
criador e mantenedor de tudo o que existe? Quem cuida do 
ser humano, mesmo em sua fraqueza e fragilidade? Quem 
tem a última palavra neste mundo diante da realidade do 
mal e do sofrimento e da morte? A resposta é clara: Deus, 
somente Deus. Por que? Porque Deus é Deus e ponto final.

Assim também é conosco. Deus vem sempre de novo ao 
nosso encontro, quando passamos pelas tempestades da 
nossa vida, quando somos atormentados por sofrimentos 
que aceleram as batidas do nosso coração. Ele vem e acal-
ma as tempestades. Ele vem e revela quem ele é para nós. 
Ao vir ao encontro de Jó, Deus manifesta a sua graça e a sua 
salvação. O mesmo Deus faz contigo e comigo. Por isso, o 
importante é confiarmos no Senhor. Quando as tempesta-
des e os fortes ventos soprarem e vierem contra nós, nós 
não cairemos, porque estamos firmes no Senhor, a rocha da 
nossa salvação (Mt 724-27).

Quando Deus vem
ao nosso encontro: A
resposta de Deus a Jó

BÍBLIA

Encontro de Descanso e Recuperação OASE

Por | Pastor Roger Marcel Wanke

A OASE do Sínodo Planalto 
esteve representada no 33º 
Concílio da Igreja, evento para 
mulheres que tem função na 

diretoria da OASE Nacional.
Do nosso Sínodo, estiveram presentes 

grandes nomes e lideranças: Germano Hin-
nah e Kerlly Cristina Barden Muller (delega-
dos), o Pastor Sinodal Ricardo Cassen e Liani 
Plegge – Presidente da OASE Sinodal e 2ª 
secretária da OASE Nacional.

XXXIII Concílio da Igreja

Depois de três anos, 
chegou finalmente o dia de 
se reencontrar. Nos dias 4 a 6 
de outubro, tivemos o nosso 
Encontro de Descanso e Re-
cuperação da OASE, no Lar da 
Igreja em Panambi, do Síno-
do Planalto, organizado pela 
Diretoria Sinodal e Pastores 

Orientadores. 
Foram dias de reflexão a 

partir do tema: “Esvaziar-se 
para ouvir a Deus”, trazido pela 
pastora Lenira Kloss Germi. 
Também ouve momentos para 
fazer artesanato e jogo de 
bingo, com brinde trazido pelas 
participantes e diretoria. Ouvir 

e cantar músicas folclóricas, 
trazida pelos amigos Remi, 
Ereneu e Iberê, brincadeira da 
amiga secreta, Culto de São 
Tomé e Culto final com a ceia 
do Senhor e bênção.

Foram dias de encontros e 
reencontros com muita alegria 
e a presença do Espírito Santo. 

EVENTO NACIONAL

Celebrar a Semana Nacional da OASE é 
sempre muito especial. Com o tema: “A 
pratica de amar a Deus e as pessoas”. 
Viver o Amor em todos os sentidos e sem 

medidas, amar como Jesus amou e continua com 
paciência a nos ensinar a cada novo dia! 

A árvore dos sentimentos mostra coragem de 
Amar transforma a semente em esperança que dará 
frutos. Os corações pendurados na árvore revelam 
palavras e sementes que germinam se assim cuidar-
mos até a colheita.

Semana Nacional da Oase
É TEMPO DE CELEBRAR

LAR DA IGREJA 



Nos dias 4, 5 e 6 de novembro ocorreu 
na casa de retiros de Ijuí-RS o 19º 
Acampamento Cultura e Artístico da 
Juventude Evangélica - ACAJE, que 

contou após dois anos de isolamento e pande-
mia com o tema “Recomeços” e com o lema “Es-
quecendo-me das coisas que ficaram para trás e 
avançando para as que estão adiante, prossigo 
para o alvo.” Filipenses 3.13.

O acampamento contou com a participação 
de mais de 100 jovens e 10 paróquias, além da 
presença de pais e ministros. 

O palestrante foi o psicólogo Vilnei Roberto 
Varzim, que tratou o tema de diferentes formas, 
com atividades de reflexão, prática e oração, 
onde despertou para o cuidado consigo mesmo. 
Em outras palavras, observar e analizar o que 
pensamos, como reagimos e o que oportuniza-
nos em nossa vida. 

Neste encontro, o mesmo foi a palavra neces-
sária para o alento, a luz, e a a pessoa que apertou 
na alma e no coração dos jovens o “botão” de re-

começar, onde relembrou que quando nos senti-
mos desanimados ou sozinhos devemos procurar 
alguém para conversar. 

Não precisamos e nem devemos tentar carre-
gar tudo sozihos pois Jesus veio para que todos 
tenhamos vida em abundância!
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19º Acampamento Cultural e
Artístico da Juventude Evangélica
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Jesus diz: “Deixai vir a mim 
as criancinhas e não as 
embaraceis”. Essa missão 
é delegada aos seus segui-

dores e seguidoras, abraçado pela 
igreja cristã, que desde os primór-
dios incluiu as crianças no seio 
da comunidade através do ato do 
batizar. Isso teve grande relevância 
também dentro da sociedade da-
quele tempo, pois as crianças eram 
insignificantes, não tinham valor. A 
comunidade, ao batizá-las, estava 
lhes restaurando a dignidade, con-

cedendo-lhes o título de filha/filho 
de Deus! 

Para nós, hoje, é normal, quase 
regra, batizar as crianças! Até casais 
que dispensaram a benção matri-
monial normalmente fazem questão 
de trazer ao Batismo, suas crianças. 
Batismo ainda é algo importante, 
significativo. A comunidade acolhe 
e integra a família, a criança, em seu 
seio. Cumpre o papel delegado por 
Jesus: Batizar (Mt 28.18-20).

Há uma sabedoria antiga que 
diz: “É necessária uma aldeia inteira 

para educar uma criança”. Quando 
acolhemos uma criança no seio da 
comunidade nos tornamos essa 
aldeia. Por isso temos culto infantil, 
ensino confirmatório, e também 
temos o projeto Missão Criança em 
nosso Sínodo, em nossa IECLB.

Missão Criança é esse bonito 
projeto de acompanhamento da 
criança batizada entre nós, sua 
família, seus padrinhos e madrinhas. 
Tem experiências lindas acontecen-
do em nossas paróquias, exemplos 
de pessoas que se doam de todo 

coração! Voluntárias e voluntários 
que fazem, do seu jeito, dentro de 
suas possibilidades, esse projeto 
andar. Apaixonante!

É um grande desafio! E a questão 
que deve estar sempre entre nós 
é: O que podemos, como “aldeia”, 
fazer para caminhar com mães, pais, 
madrinhas e padrinhos, na tarefa de 
educar e instruir na fé da igreja cris-
tã para o testemunho no mundo? 
Oxalá um dia possamos olhar para 
todas as crianças que nos rodeiam 
com amor cristão.

Vamos falar de
MISSÃO CRIANÇA

“É necessária uma aldeia inteira para educar uma criança”
Por | Pa. Dulce Engster 



Com muito carinho fomos acolhidas e 
acolhidos no XXXIII Concílio da Igreja, 
em Cacoal/RO, na sede da Comunidade 
Caminhos da Fé, Paróquia dos Migrantes, 

Sínodo da Amazônia, nos dias 19 a 23 de outubro 
de 2022. As altas temperaturas foram amenizadas 
pelo cuidado que experimentamos nesses dias e 
pelo ambiente amigável de convívio e de trabalho. 
Além da participação de 90 conciliares, também 
20 representantes de igrejas parceiras se fi zeram 
presentes e trouxeram sua saudação e disposição 
renovada de unir esforços na missão de teste-
munhar Jesus Cristo.

Sob o tema das Bem-aventuranças, conforme 
Mateus 5.3-12, refl etimos sobre nosso compro-
misso cristão diante de questões prementes, 
como a preservação das vidas no bioma amazô-
nico e a crise climática no mundo, o respeito para 
com os povos originários, a dignidade das ge-
rações futuras, a vivência de relações justas entre 
as pessoas e da paz em toda a criação de Deus. 
Jesus Cristo nos desacomoda quando anuncia 
que “felizes são as pessoas que têm fome e sede 
de justiça” (Mateus 5.6) e nos conclama a partici-
parmos da edifi cação do Seu Reino como pessoas 
pacifi cadoras.

Chegamos às comunidades da IECLB e da Ecu-
mene, no Brasil e no exterior, por meio da trans-
missão do Concílio pelas redes sociais. Vivemos 
cada vez mais em uma sociedade conectada e 
polarizada, o que exige de nós cuidado com o 
manuseio das ferramentas da internet, que podem 
servir ao bem ou ao mal. Também na IECLB temos 
experimentado tensões. Os dedos teclam do que o 
coração está cheio. A fé no Senhor da Vida nos leva 
a sermos instrumentos na promoção da Verdade.

Entre os momentos marcantes mencionamos 
as celebrações, palestras, motivação para as 
comemorações dos 200 anos de presença lutera-
na no Brasil e o estudo de temas relevantes para 
a missão da Igreja. Destacamos o testemunho de 

lideranças indígenas da Rondônia. Salientamos a 
aprovação do documento Política de Justiça de 
Gênero e a adoção de propostas de políticas so-
cioambientais em toda a IECLB.

A Presidência da IECLB foi reeleita: Pa. Silvia 
Beatrice Genz, pastora presidente; P. Odair Airton 
Braun, 1º vice-presidente; P. Dr. Mauro Batista de 
Souza, 2º vice-presidente.

Assim como os frutos da Amazônia, vistosos 
aos nossos olhos no ambiente do Concílio, tra-
zem vida às populações que deles se alimentam, 
também, nós, fortalecidas e fortalecidos pelas 
Bem-aventuranças, retornamos às nossas Comu-
nidades, Paróquias e Sínodos, com a diversidade 
dos sabores propiciados pelas múltiplas vivências 
e decisões compartilhadas e o colorido das partil-
has experimentadas.
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“Bem-aventurados
os paci� cadores, 
porque serão
chamados � lhos
de Deus”
(Mateus 5.9)

“Há sinais de paz e de graça neste mundo que ainda é de Deus. 
Em meio aos poderes das trevas, manifestam-se as forças dos céus.” (LCI 582)

“


